
Segunda-feira, 28 de Outubro de 2024 9NacioNal

O Supremo Tribunal Federal 
realizará no dia 8/11, o seminá-
rio internacional “O Tribunal 
Permanente de Revisão do Mer-
cosul: relevância e perspectivas”. 
O evento visa gerar reflexões so-
bre o histórico da instituição no 
processo de integração norma-
tiva do Mercosul, além de anali-
sar as perspectivas em relação ao 
futuro. Às 9h, a mesa de abertura 
vai contar com o ministro Edson 
Fachin, vice-presidente do STF, e 
com a ministra aposentada Rosa 
Weber, atual presidente do Tri-
bunal Permanente de Revisão, 
além da embaixadora brasileira 
Gisela Padovan e do presidente 
do Conselho Federal da OAB, 
José Alberto Simonetti.

Publicada em agosto de 
2018, a Lei 13.709, conhecida 
como Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD), entrou 
em vigor dois anos depois, em 
agosto de 2020. Desde então, 
a legislação provocou uma pe-
quena revolução na conduta de 
instituições públicas e privadas 
em relação aos procedimentos 
de coleta, armazenamento, tra-
tamento e compartilhamento de 
dados, sobretudo ao reforçar o 
direito de o cidadão saber como, 
quando e por que os seus dados 
são captados e o de dar ou não 
seu consentimento para isso.

A amplitude das mudanças 
introduzidas pela LGPD não 
tem escapado ao Judiciário.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) vai sediar, no próximo 
dia 5 de novembro, das 18h30 às 
21h, o lançamento da obra Direi-
to Privado: Estudos em Home-
nagem ao Ministro Paulo de Tar-
so Sanseverino – Volumes I e II. 

O evento acontecerá no 
Espaço Cultural, localizado na 
sede do tribunal, no mezanino 
do Edifício dos Plenários.

Coordenados pelo minis-
tro Ricardo Villas Bôas Cueva 
e por Ana Frazão, os dois vo-
lumes do livro reconhecem as 
contribuições do ministro Pau-
lo de Tarso Sanseverino (in me-
moriam) no cenário jurídico do 
país, bem como abordam temas 
atuais do direito privado.
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No último dia 10 de outu-
bro, o Tribunal de Contas da 
União (TCU) participou do 
I Webinário Internacional de 
Gênero, organizado pela Insti-
tuição Superior de Controle da 
Argentina, no âmbito da Orga-
nização Latino-Americana e do 
Caribe de Instituições Fiscaliza-
doras Superiores (OLACEFS). 

O Tribunal foi representado 
pela coordenadora do Comitê 
de Equidade, Diversidade e In-
clusão, Marcela Timóteo, que 
apresentou a palestra “Gênero 
e Trabalho: Situação na Amé-
rica Latina – uma perspectiva 
brasileira”, com abordagem dos 
desafios e avanços na promoção 
da equidade no Brasil.
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Isenção de medicamentos

Denúncia de violência 

16,8 toneladas ao Líbano

Brasil e África

Cooperação em biocombustíveis

Apenas 28% dos cargos de 
secretariado nos governos 
estaduais e nas capitais 
brasileiras são ocupados 
por mulheres, totalizando 
341 secretárias. Os dados 
são do primeiro Censo 
das Secretárias, conduzi-
do pelos Institutos Aleias, 
Alziras, Foz e Travessia 
Políticas Públicas, com 
o apoio da Fundação 
Lemann e Open Socie-
ty Foundations. O censo 
mapeou 698 órgãos es-
taduais e 536 municipais 
e considerou secretárias 
que ocuparam os cargos 
entre novembro de 2023 e 

março de 2024. Nesse pe-
ríodo, apenas uma capital, 
Natal, e três estados, Ala-
goas, Pernambuco e Ce-
ará, atingiram a paridade 
de gênero. Em contrapar-
tida, 20 estados e 16 capi-
tais não alcançaram 30%. 
O estudo mostra que as 
mulheres estão mais pre-
sentes em pastas sociais 
tanto nos estados (53%) 
quanto nas capitais (44%). 
Porém, a participação em 
áreas consideradas estra-
tégicas, como infraestru-
tura (22% nos estados e 
18% nas capitais), segue 
limitada.

O Governo Federal publi-
cou em edição extra do 
Diário Oficial da União, na 
sexta, a Medida Provisória 
1.271/2024 para garantir a 
continuidade da isenção 
do imposto de importa-
ção incidente sobre me-
dicamentos comercializa-
dos via plataformas, sites 
e outros meios digitais, 

até 31 de março de 2025. A 
edição da MP é justificada 
como medida fundamen-
tal para garantir o direito 
social à saúde, tendo em 
vista que a incidência do 
Imposto de Importação 
poderia dificultar a aqui-
sição de medicamentos 
considerados essenciais à 
sobrevivência.

O volume de denúncias 
de casos de LGBTQIA+-
fobia saltou nos últimos 
anos. 

De acordo com dados 
do Disque 100, serviço do 
Ministério dos Direitos 
Humanos e Cidadania 
(MDHC), que documenta 
violações de direitos hu-
manos, 5.741 casos foram 
registrados até setembro 

deste ano. 
No ano anterior, foram 

feitas 6.070 denúncias, 
2.122 a mais que em 2022 
(3.948).

Boa parte dos regis-
tros de violência foi feita 
por homens gays, em-
bora pessoas transexuais 
e travestis tenham sido 
as principais vítimas de 
agressão. 

O Brasil enviou, no sába-
do, uma nova doação de 
insumos estratégicos em 
saúde para o Líbano. O 
avião da FAB responsável 
pelo nono voo de repa-
triação de brasileiros le-
vou 400 mil ampolas do 
medicamento midazo-
lam, utilizado para seda-
ção pré-cirúrgica e para 
intubação orotraqueal 

doados pelo Ministério da 
Saúde, com peso aproxi-
mado de 9,5 toneladas. 
O avião levou também 
medicamentos e cestas 
básicas arrecadados pela 
Embaixada do Líbano em 
Brasília em conjunto com 
o Consulado-Geral do Lí-
bano em São Paulo, tota-
lizando uma carga de 16,8 
toneladas.

Bastante reverenciado 
pelos participantes, João 
Jorge reiterou o apoio ao 
“início de uma trajetória 
empresarial e de inter-
câmbio”, que considera 
“fundamental para a po-
pulação africana e para 
nós, que compartilhamos 
essa herança”.

Nelson Mendes, dire-
tor da Fundação Palma-

res, já havia destacado a 
importância do empre-
endimento (o primeiro da 
América Latina destinado 
a empresas multisseto-
riais dos países africanos), 
na solenidade de abertu-
ra, sexta (25). 

O objetivo foi promo-
ver a aproximação do Bra-
sil com o terceiro maior 
continente do mundo.

Na última sexta-feira (25), 
o vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC), Geraldo Al-
ckmin, se reuniu em São 
Paulo com o ministro do 
Comércio da Índia, Shri 
Jitin Prasada, para discutir 
temas de relevância glo-
bal e oportunidades de 

cooperação bilateral.
Um dos principais as-

suntos tratados no encon-
tro da última semana, rea-
lizado em paralelo ao B20, 
grupo de negócios do 
G20, foi a Aliança Global 
pelos Biocombustíveis, 
liderada por Brasil, em 
conjunto com os Estados 
Unidos e a Índia. 

Freepik

Levantamento foi feito em 1,2 mil órgãos 

Mulheres ocupam 28% dos 
cargos de secretariado no país

Enem 2024: falta uma 
semana para as provas

A primeira etapa do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2024 ocorrerá em sete 
dias, no próximo domingo (3), 
para 4,3 milhões de inscritos con-
firmados. Ao todo, são cerca de 10 
mil salas de aplicação em 1.753 
municípios de todos os estados e 
o Distrito Federal.

Confira a lista de orientações 
que podem ajudar os candidatos a 
evitar transtornos ou até mesmo a 
própria eliminação do exame.

1 - Confira o cartão  
de confirmação  
do Enem 2024

O cartão de confirmação de 
inscrição está disponível na Página 
do Participante do Enem 2024. 
Entre outras informações, o do-
cumento contém número de ins-
crição, data, hora e local de prova 
e opção de língua estrangeira es-
colhida no ato de inscrição, além 
de registrar que a pessoa deverá 
contar com determinado atendi-
mento especializado ou tratamen-
to pelo nome social, se for o caso. 
Para acessá-lo, é preciso utilizar o 
login único da plataforma Gov.br.

Apesar de o cartão de confir-
mação de inscrição não ser obri-
gatório, o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) recomenda 
levá-lo nos dias de exame (3 e 10 
de novembro), pois facilita a con-
ferência de informações, como o 
número de sala de aula, e dispensa 
o uso do celular para acessá-lo.

2 - Conhecer o  
local de prova

Ao confirmar o local de prova, 
caso não conheça o trajeto, o can-
didato deve procurar fazê-lo antes 
do dia da prova para se habituar 
com o caminho e calcular o tem-
po necessário para chegar com 
tranquilidade.

O candidato ainda deve con-
ferir, com antecedência, linhas, 
horários e itinerários de ônibus 
e outros transportes que aten-
dem a região, e, ainda, se haverá 

extensão do horário de funcio-
namento, linhas extras ou a gra-
tuidade dos transportes públicos, 
conforme solicitado pela União 
Brasileira dos Estudantes Secun-
daristas (Ubes).

Calcule o tempo de desloca-
mento necessário para chegar ao 
local da prova com antecedência. 
Apesar disso, a chegada ao destino 
deve considerar possíveis atrasos 
devido a congestionamentos, ho-
rários de pico ou condições climá-
ticas adversas, para que o partici-
pante consiga cruzar o portão de 
acesso aos locais de aplicação de 
provas com margem de segurança 
no tempo. Os portões serão aber-
tos ao meio-dia (12h) e serão fe-
chados pontualmente às 13h, no 
horário de Brasília. Atenção aos 
fusos-horários diferentes, depen-
dendo da unidade da federação 
onde será realizada a prova.

3 – Revise o edital  
do Enem 2024

O edital possui todas as in-
formações pertinentes ao Enem 
2024, desde a fase das inscrições 
até a divulgação do resultado. 
Inclusive é nesse documento 
que se encontram as informa-
ções sobre atendimento espe-

cializado, caso você se enquadre 
nos grupos com direito.

Este documento diz quais são 
seus direitos e deveres enquanto 
inscrito no Enem, então é bom ler 
por completo, a fim de evitar erros 
que podem causar prejuízos.

O edital também informa 
quais materiais e documentos de 
identificação são aceitos para aces-
so ao local da prova sem problemas.

4 - Estude assuntos 
mais cobrados e  
tire dúvidas

Com base nas edições ante-
riores do Enem, o candidato pode 
revisar as matérias mais cobradas 
de cada prova antiga.

Os interessados ainda devem 
focar nos temas mais debatidos 
neste ano para se manterem atua-
lizados.

Identificados as principais fra-
quezas, o candidato deve buscar 
sanar suas dúvidas finais relacio-
nadas às provas do primeiro dia 
para tentar resolvê-las, a partir do 
material de estudo ou orientação 
de professores. Diversas prefeitu-
ras e cursos preparatórios privados 
e gratuitos oferecem reforço e au-
lões presenciais e online nos dias 
finais antes das provas.

 5 - Descansar
Um dia antes do Enem, é 

melhor não se dedicar a no-
vos estudos ou, no máximo, 
revisar alguns tópicos. Cui-
dar da alimentação e da hi-
dratação e ter uma boa noite 
de sono antes da prova é fun-
damental para garantir um 
bom desempenho.

Opte por uma dieta leve e 
saudável na véspera do Enem. 
Evitar frituras e alimentos 
pesados, que podem preju-
dicar seu sono. A hidratação 
também é crucial. Evite café, 
refrigerantes e energéticos à 
noite, pois essas bebidas esti-
mulantes podem atrapalhar 
seu descanso.

Outra dica é praticar ativi-
dades relaxantes para reduzir a 
ansiedade na véspera da prova, 
fazer exercícios respiratórios 
para melhor oxigenar o cére-
bro e que podem ser feitos em 
poucos minutos. A meditação 
também é uma opção que pode 
trazer vários benefícios para 
a saúde mental e física, como 
controle da ansiedade, promo-
ção do bem-estar emocional e, 
ainda, melhorar o foco e a con-
centração.

Ao todo, são cerca de 10 mil salas de aplicação em 1.753 cidades
José Cruz/Agência Brasil

O Enem está chegando. Confira as principais dicas para as provas

No Dia Nacional de Luta 
pelos Direitos das Pessoas com 
Doença Falciforme, lembra-
do neste domingo (27/10), o 
Ministério da Saúde destaca 
importantes avanços no trata-
mento e novas políticas para 
melhorar a qualidade de vida 
dessa população. Entre essas 
iniciativas está a inclusão da 
doença, desde 2023, na Lista 
Nacional de Notificação Com-

pulsória de Doenças, Agravos e 
Eventos de Saúde Pública. Isso 
significa que, a partir da ocor-
rência de suspeita ou confirma-
ção da doença, os profissionais 
de saúde ou responsáveis pelos 
estabelecimentos de saúde, pú-
blicos ou privados, devem reali-
zar a comunicação obrigatória à 
pasta. Com essa informação, o 
Ministério da Saúde pode pla-
nejar políticas específicas, que 

vão de encontro às reais neces-
sidades dos pacientes.

A secretária de Vigilância 
em Saúde e Ambiente , Ethel 
Maciel, explica que a notifica-
ção compulsória a nível nacio-
nal permite direcionar ações em 
saúde pública de forma eficaz e 
monitorar os resultados dessas 
ações. “Esses dados fornecem 
subsídios para análises do cená-
rio epidemiológico e para iden-

tificação dos principais riscos à 
população”, detalha. Além de 
medidas como essa, já imple-
mentadas e disponíveis no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) , 
o Ministério da Saúde reforça 
a necessidade de conscientizar a 
sociedade sobre a importância 
da inclusão e dos direitos das 
pessoas com a doença, além de 
reforçar a luta por uma socieda-
de mais acessível e igualitária.

SUS alerta sobre doença falciforme


